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.: TJJ  ao tit  do r,cdidc de 

utoii nçT%o fo  u1ido pein ï1evrdoie  eh1nc11 r do Brn iI  . 

para tovir  ri-te nn concurrencív  tn  rr n 1n tn1nç o do 

o1oyidcr  no cdific10-• cde  o inctítito df  Ipo.5efltnio iE e 

Pen ie do  ri  

ON  )O  pLel ntfl rriezite, tue o pedi-

do e.ts px'ejudic do, ue vez jue eAti encarrado a concurrancía, 

1 tendo sido  1rto  is pro;octnc e .n ci do  o trahnlboe de 

julgamento; 

Cf)II XI)iL4Ni.. .ue 4 da oalietitnz qw, ciceo— 

jondo a roo1orante to er  ru'  nos  utur113 cofleurinncial3 'iue 

forem rce1isad c, - o é jmre tel nec  in n £nLtorizoç?o  co.-

te Conr 1ho, bertnnioç;-1,a Urota n  cc dírttjrm Na  natit'mt-

çec de prevtdencin aocialp forncccrido todoo os ele entoe tcrit 

coe pccuiiar n cio  tipo 1: 0  clev dorc  o imwtelgr, bera eoiímo 

provas de oun  cett o no z c(o o fuucionü nt  netiefeto-

rio eo iov»c1o; 

i3 l C' quc opreo in1ci m •jue  e 

fnvoravoibnent e, M oí; a  1eracntou mencionado a, poder o aque-

las tnotitutç ee incluiiloa na re1aç o doo concurrentoe h Ins-

talação de elovndoreu noo edificlos e construir, vinto co trm-

ter de firma conhecida e com maio do 60 anos do exiatoncia, ca-

bendo a acto Conoe].ho to oonrnte apreciar as propostas cm ul-

tima inetancia, homologando ou no a olaoaificnçTo feita pelas 

Juntes ou Conselhos !diriinistrutivoa; 

J 
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uv/v 

( O'-53:  ) 

.  on rit n ao xdido do 

nutortzrc o fo u1c10 pelo 21ovndoret3 ehind1er do Brriri1 

para tornr pra,te na ooneurt nein ab'rtf3. )ri a nrtr1n; o do 

elcvndorc3 no (dificio-. ede cio in titnto d  ooertco.ie e 

Pen e o do r-; 13ancn rio 

•o . I :;;)O,  pL'olir  n iente, ue o pedi-

cio c:tÈ prc udic do, de voz juo e,,�tA encerr du s concu.'r9nc 

tendo sido nbertoo -is pro::ontno o  n�olsadofi or, trahnlho  de 

u1gaionto; 

CO IL HAN  c do oOliofltflr (1UOp  dn e-

jando a ruc1uronto tonor per'e nos  uturao concurroncino que 

forem rea1isadm.,  o  tol nceo i' ia o autor izoçflo  et-

te Qontelho, batnndo Çj  direto  e diti)a  a natitut-

çeo de providencio  ocia1, fornecendo tQdo5 oc elen!entor tcí1t 

coe peculiar e ro tipo Co clov doror  uc incto1ar, bem como 

provno de  suo aceitaç o no  ccio e funciona;rnta ztiofeto-

rio OO JLOVOdO 

CO? IJ : U O que eprecin oi ;jue vjarr, 

fnvoravo mente, to< c  oleracntou mencionados, poderio aque-

las institUiç es tnc1uilos no relação doo cOncurrentet3 i me-

ta1aç o de elevadores nau edifícios a construir, vic3t0 co (ri'-

ter do tirais conhecido e com moio do 60 anos de exiotOncip ca-

bendo a ôoto Conselho to somente apreciar as propootoe rn ul-

tima matand o, homologando ou no a olaz3sifioaç o feita paias 

Juntou ou Conuelhos Âdnhiniatrutivos; 
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Xt OLVR o conselho Nnotonal do I'rnbi1ho, em nos 

em* plena, ma Mar arquivar o prooaøao. 

Rio de Janeiro, 8 de meio do 19390 

o) 2rnnoiioo 33az1bocn do Ressendo  3roaidonte4 

e) J.O.I4mo Parreira  Relator, 

Put presente, a) J, Leonel de Resende Al'vim  Procurador Gozei. 

no X)iez"to erloiel de: /i'',,/6'/ 3 * 


